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SÉRGIO 
SANCHES
RELEMBRA A 
TRAJETÓRIA 
DA FAMÍLIA E A 
CONSTRUÇÃO DE 
UM LEGADO NO 
CAMPO EM 
TANGARÁ
PÁGINA.4

Diário da Serra

PONTÃO DE 
CULTURA 
PROMOVE 
BATE-PAPO SOBRE 
DIVERSIDADE 
EM TANGARÁ 
PÁGINA.8

UNITAN REALIZA 
CAMPANHA 
ESPECIAL 
DE DOAÇÃO 
DE SANGUE 
NESTE SÁBADO 
PÁGINA.3

Criminoso 
invade residência 
e é encontrado
pela vítima 
quando saía 
do local
PÁGINA.6

SEXTA E SÁBADO A programação será realizada no Módulo Esportivo PÁGINA.5

XVII ARRAIÁ DA SERRA 
PROMETE DOIS DIAS DE

CULTURA, TRADIÇÃO 
E MUITA ANIMAÇÃO

TORCIDA DE TANGARÁ se mobiliza para acompanhar estreia do Brasil; 
famílias, amigos e espaços públicos entram no clima da Copa PÁGINA.2

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 206,30 
VACA: R$ 187,94

EURO
COMPRA: R$ 5,35  
VENDA: R$ 5,35 

DÓLAR
COMPRA: R$ 4,95 
VENDA: R$ 4,95 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

23º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



PARA MENINAS
O programa é destinado a me-

ninas que tenham entre 14 e 18 
anos e estejam regularmente ma-
triculadas no Ensino Médio, em 
instituições de ensino reconhe-
cidas pelo MEC, podendo ser da 
rede pública ou privada de ensi-
no. A seleção das inscritas vai ser 
realizada mediante avaliação de 
desempenho escolar e análise do 
indicador socioeconômico.

O programa será executado 
pela Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e pelo Gabinete de En-
frentamento à Violência de Gênero 
Contra Mulher. As participantes 
vão realizar atividades supervisio-
nadas em órgãos e entidades do 
Poder Executivo Estadual, além 
de participar de cursos, oficinas, 
palestras e outras ações de desen-
volvimento pessoal e profissional.

Meninas que
Transformam

A jornada será de quatro horas diá-
rias, totalizando 20 horas semanais. As 
selecionadas irão receber uma bolsa de 
R$ 770, auxílio-transporte de R$ 220,54 
e terão direito a um recesso de 30 dias a 
cada 12 meses de atividades. O programa 
estará disponível em todos os municípios 
de Mato Grosso, permitindo que as can-
didatas escolham a cidade onde desejam 
atuar no momento da inscrição.

OPORTUNIDADE

Relevância virou moeda

O Governo de Mato Grosso 
abre nesta sexta-feira, 12, as ins-
crições para o programa Meninas 
que Transformam, voltado à for-
mação cidadã e à inserção de jo-
vens e adolescentes no ambiente 
institucional do serviço público 
estadual. As inscrições seguem 
até o dia 30 de junho, às 18h, e 
devem ser realizadas no endereço 
seletivo.seplag.mt.gov.br.

O PROGRAMA
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Durante muito tempo, compreender o consumidor era uma 
questão de acompanhar tendências. Hoje, tornou-se uma 
questão de sobrevivência. A provocação pode parecer exagerada 
à primeira vista, mas os sinais são claros: o consumidor 
brasileiro mudou mais nos últimos três anos do que em toda a 
década anterior. E não estamos falando apenas de digitalização.
Estamos falando de uma transformação profunda na forma como 
as pessoas pesquisam, escolhem, compram, se relacionam com 
marcas e definem valor. A pandemia acelerou comportamentos 
que levariam anos para amadurecer. A inteligência artificial 
elevou o nível de exigência, a inflação redefiniu prioridades e 
o excesso de informação criou consumidores mais conscientes, 
críticos e seletivos.
O resultado é um novo consumidor que não compra apenas 
produtos, compra conveniência, confiança, tempo e relevância. 
Segundo a PwC, mais de 70% dos consumidores afirmam 
que a experiência é um fator decisivo na escolha de uma 
marca. Ao mesmo tempo, pesquisas da McKinsey mostram 
que consumidores cada vez mais transitam entre marcas, 
categorias e canais em busca da melhor combinação entre 
preço, conveniência e experiência.
A fidelidade deixou de ser automática e precisa ser conquistada 
diariamente. O consumidor de hoje compara preços em 
segundos, pesquisa avaliações antes de comprar, consulta 

vídeos, redes sociais e ferramentas de inteligência artificial. 
Ele recebe recomendações algorítmicas antes mesmo de visitar 
uma loja ou acessar um marketplace e, talvez mais importante, 
troca de marca sem qualquer constrangimento quando percebe 
que existe uma opção melhor.
Essa mudança ajuda a explicar porque mesmo com a inflação 
ainda pressionando o orçamento das famílias e a taxa Selic 
alta, o varejo brasileiro continua registrando crescimento e 
alcançando recordes de vendas. O problema não é falta de 
consumo, mas sim a percepção de que o consumo ficou mais 
inteligente. O consumidor continua comprando, mas compra 
diferente.
As categorias consideradas essenciais continuam apresentando 
forte desempenho. Combustíveis, farmácias, alimentação e 
conveniência seguem entre os segmentos mais resilientes do 
país. Por outro lado, categorias discricionárias enfrentam um 
consumidor muito mais racional, que avalia cuidadosamente 
cada decisão de compra.
Nesse contexto, muitas empresas ainda estão presas a 
uma lógica antiga. Elas continuam competindo apenas por 
preço, olhando vendas sem analisar retenção, investindo em 
campanhas enquanto negligenciam experiência e acumulando 
dados sem transformá-los em decisões. É justamente aí que 
nasce a perda de relevância, que se revela como  a maior 
ameaça dos próximos anos.
A verdade é que o maior risco para uma empresa em 2026 
não é perder uma venda, mas sim não aparecer nas buscas, 

não ser recomendada por um algoritmo e não estar presente 
na memória do consumidor. Estamos entrando em uma era 
onde agentes de inteligência artificial já participam ativamente 
da jornada de compra, recomendando produtos, comparando 
opções e influenciando decisões.
Durante anos, as empresas aprenderam a vender para pessoas. 
Agora, precisarão aprender a vender para sistemas inteligentes 
que ajudam as pessoas a decidir. Por isso, a pergunta mais 
importante para líderes empresariais não é se o consumidor 
mudou, mas se a sua empresa mudou na mesma velocidade.
Enquanto muitas organizações ainda discutem transformação 
digital, o consumidor já está vivendo a próxima etapa da 
transformação. E, como acontece em toda mudança de 
comportamento, os vencedores não serão necessariamente os 
maiores, mas os mais rápidos para entender o que realmente 
gera valor.
Num mercado onde produtos podem ser copiados, preços podem 
ser igualados e tecnologia pode ser comprada, a capacidade de 
compreender profundamente o consumidor continuará sendo a 
vantagem competitiva mais difícil de replicar.
E talvez seja justamente por isso que os próximos anos 
pertençam menos às empresas que vendem produtos e mais às 
empresas que entendem pessoas.

Paulo Brenha é executivo, Top Voice no LinkedIn 
e autor de “Varejo com propósito e resultado”.

TORCIDA DE TANGARÁ SE MOBILIZA PARA 
ACOMPANHAR ESTREIA DO BRASIL; FAMÍLIAS, AMIGOS 

E ESPAÇOS PÚBLICOS ENTRAM NO CLIMA DA COPA

A estreia da Seleção Bra-
sileira na Copa do Mun-
do tem movimentado os 

moradores de Tangará da Serra, 
que já se organizam para acompa-
nhar os jogos e torcer pelo hexa-
campeonato. Em diferentes pontos 
da cidade, o clima é de expectati-
va e animação, reunindo famílias, 
grupos de amigos, colegas de tra-
balho e apaixonados por futebol. 
A competição teve início nesta 
quinta-feira, 11 de junho, nos Es-
tados Unidos, Canadá e México, 
e promete parar o país durante as 
partidas da seleção brasileira.

Em Tangará da Serra, muitos 
torcedores já definiram onde irão 
assistir aos confrontos do Brasil. 
Há quem prefira reunir a família 
em casa para acompanhar cada 
lance, enquanto outros optam 
por encontros com amigos em ba-
res, restaurantes e espaços de lazer 
da cidade. 

A Prefeitura de Tangará da Ser-
ra também preparou uma estru-
tura especial para a transmissão 
da estreia da Seleção Brasileira 
contra o Marrocos, neste sába-
do, 13, às 18h (horário de MT). 
A concentração inicia às 17h, no 

Módulo Esportivo. 
A iniciativa busca reunir os torcedores 

em um ambiente seguro e familiar, forta-
lecendo o sentimento de comunidade que 
costuma marcar os períodos de Copa do 
Mundo. A expectativa dos organizadores 
é de que centenas de pessoas participem 
com bandeiras, vestindo a camisa da se-
leção e levando muita animação para in-
centivar o time brasileiro.

Independentemente do local escolhido 
para assistir aos jogos, a expectativa é de 
que a cidade entre no ritmo da competição 
e viva intensamente cada partida do Brasil 
rumo ao tão sonhado título mundial.
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Governador cria estratégia que 
amplia capacidade de realização 
de cirurgias eletivas no Estado

NOVA TABELA SUS MT

ASSESSORIA / 
SES - MT

A criação da Tabela 
SUS Mato Grosso conso-
lidou uma nova estraté-
gia para ampliar a oferta 
de cirurgias, consultas 
e exames eletivos no Es-
tado. Desenvolvida pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-
-MT), a iniciativa tornou 
a remuneração dos pro-
cedimentos mais atrativa 
do que a tabela nacional 
e abriu caminho para 
uma maior participação 
de hospitais, clínicas e 
demais prestadores pri-
vados no Programa Fila 
Zero.

“Nosso objetivo é aten-
der a população da me-
lhor forma sempre, pois 
esse é o papel do Estado. 
Vamos sempre priorizar 
pelo bom atendimento 

aos mato-grossenses e 
acredito que a nova tabe-
la SUS vai ampliar a ca-
pacidade de atendimen-
tos e, principalmente, 
das cirurgias, reduzindo 
filas e tempo de espera”, 
afirmou o governador Ota-
viano Pivetta.

A nova política de pre-
cificação, publicada em 
abril de 2026, permite que 
determinados procedi-
mentos sejam remunera-
dos em valores até quatro 
vezes maiores aos pratica-
dos pela tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
conforme a complexidade 
do atendimento.

Na alta complexidade, 
os prestadores podem re-
ceber até três vezes a mé-
dia do custo do paciente, 
além do custeio de Órte-
ses, Próteses e Materiais 
Especiais (OPME), que 
também passaram a con-
tar com incentivo finan-

ceiro adicional.
A Tabela SUS Mato 

Grosso integra a segunda 
fase do Programa Fila Zero 
na Cirurgia, que conta com 
investimento de R$ 400 mi-
lhões do Governo do Esta-
do para a realização de 588 
mil procedimentos eleti-
vos. O programa está es-
truturado em três frentes: 
apoio às propostas apre-
sentadas por municípios 
e consórcios intermunici-
pais de saúde, credencia-
mento direto de unidades 
privadas e realização de 
mutirões cirúrgicos na 
rede estadual.

Com a nova estratégia, o 
Estado fortalece a parceria 
com o setor privado e am-
plia a capacidade de aten-
dimento do SUS em Mato 
Grosso, beneficiando dire-
tamente os cidadãos que 
aguardam por cirurgias, 
consultas e exames espe-
cializados.

FOTO: SECOM - MT

GOVERNADOR OTAVIANO PIVETTA

UNITAN REALIZA CAMPANHA 
ESPECIAL DE DOAÇÃO 
DE SANGUE NESTE SÁBADO

UNITAN fica na Rua Benedito Pereira de Oliveira no Jardim Europa

JUNHO VERMELHO

Para incentivar a 
doação de sangue, 
a campanha Junho 

Vermelho foi escolhida 
neste mês uma vez que os 
hemocentros costumam 
ter menos doadores nes-
sa época do ano, devido 
ao aumento de doenças. 
A falta de sangue é um 
problema constante, pois 
diversas emergências e 
tratamentos precisam dele 
diariamente.

 Responsável por abas-
tecer toda a rede de saúde 
local e o entorno, como   
Campo Novo do Pare-
cis, Sapezal, Nova Olím-
pia, Denise e Brasnorte, 
a Unidade de Coleta e 
Transfusão de Sangue 
(Unitan) de Tangará da 

Serra realiza frequente-
mente campanhas de do-
ação de sangue para man-
ter o estoque em dia.

Tendo como parceira 
a Igreja Batista da Vila, 
pessoas que desejam con-
tribuir para salvamento 
de vidas, poderão realizar 
a doação neste sábado, 
dia 13 de junho, quando 
a unidade trabalhará em 
horário especial. “Nós es-
peramos todos vocês aqui, 
aqueles que não conse-

guem vir durante a sema-
na, fazer sua doação de 
rotina, podem vir nesse 
sábado”, convida a enfer-
meira responsável pela 
Unitan, Juliana Grama-
rim. “Venha se estiver 
saudável, bem alimenta-
do e bem hidratado. Tra-
ga um documento oficial 
com foto, que nós vamos 
fazer um cadastro e va-
mos conversar, entender 
qual é o seu perfil. E, se 
ele estiver apto, já vai fa-
zer a doação”.

As pessoas que têm de-
sejo em realizar a doação 
devem se atentar a alguns 
requisitos, como ter idade 
entre 16 e 69 anos; pesar 
no mínimo 51kg. “Precisa-
mos de doações regulares, 
para que a gente consiga 
manter os nossos estoques 
na quantidade ideal e con-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

ATENDIMENTO SERÁ ATÉ ÀS 16H

FOTO: DIVULGAÇÃO

tinuar salvando vidas”.
Cabe destacar que a 

unidade de transfusão 
não prioriza um tipo es-
pecífico de sangue, todos 
são importantes e sal-
vam vidas. “A gente pede 
a todos, independente 
de tipo sanguíneo, que 
façam as suas doações, 

pois essa é a única forma 
de salvar a vida de quem 
precisa de sangue”.

A Unitan está localiza-
da na Rua Benedito Pe-
reira de Oliveira (05), nº 
1447-N, Jardim Europa.

A campanha será du-
rante todo o dia, das 8h 
até as 16h.

PEDIMOS 
QUE FAÇAM 
AS SUAS 
DOAÇÕES
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Aos 59 anos, Sér-
gio Rodrigues 
Sanches segue 

construindo, com dedica-
ção e amor, o legado que 
aprendeu desde pequeno 
com os pais. Nascido em 
Tangará da Serra, ele atua 
há 13 anos diretamente na 
agricultura, dando conti-
nuidade à história inicia-
da pela família ainda na 
década de 1960, quando 
chegaram ao município 
em busca de oportunida-
des no campo.

Em 1965, a família San-
ches deixou sua cidade 
de origem para tentar a 
vida em Mato Grosso, em 
uma época marcada por 
desafios, dificuldades e 
muito trabalho manual 
na lavoura.

“Ele veio conhecer a 
região, gostou e voltou 
para buscar a família. 
Vieram em um pau de 
arara, como era comum 
antigamente, para come-
çar uma nova vida aqui. 
Tudo era muito simples: 
o plantio era feito na ma-
traca e a colheita no cute-
lo. Até hoje temos uma 
trilhadeira antiga que ele 
trouxe para beneficiar ar-
roz, feijão e milho”, disse.

A trajetória da família 
mudou de forma repenti-
na após a morte do pai de 
Sérgio, em 1977. A partir 
daquele momento, ainda 
muito jovem, ele passou 
a aprender sobre a vida 
no campo ao lado da mãe 
e dos trabalhadores da 
propriedade, acumulan-
do experiências que mais 
tarde seriam fundamen-
tais para sua atuação no 
agronegócio.

“Meu pai começou tra-
balhando com lavoura 
e, depois, também atuou 
no ramo imobiliário, che-
gando a construir um lo-
teamento em Tangará da 
Serra. Mas convivi pouco 
com ele. Em 1977, quando 
eu tinha apenas 9 anos, 
ele faleceu. A partir daí, 
cresci aprendendo com a 
minha mãe e com os pe-
ões da propriedade. De-
pois da morte do meu pai, 

deixamos a agricultura 
e passamos a trabalhar 
mais com a pecuária lei-
teira. Fui aprendendo na 
prática, tomando deci-
sões junto com a minha 
mãe, acertando e erran-
do, mas sempre seguindo 
em frente. Graças a Deus, 
fomos crescendo e cons-
truindo nossa história”, 
lembrou com carinho.

Apesar da ligação com 
o campo desde a infân-
cia, Sérgio passou a atu-
ar de forma mais intensa 
na agricultura a partir de 
2013, motivado pelo de-
sejo de ensinar ao filho o 
valor do trabalho e cons-
truir uma atividade sóli-
da para a família.

“Eu arrendava minha 
fazenda para o plantio de 
cana e, depois, para soja, 
mas não estava satisfeito 
apenas com o arrenda-
mento. Meu filho já estava 
crescendo e eu queria en-
siná-lo uma profissão. En-
tão comprei maquinário, 
busquei assessoria e co-
mecei a plantar. Hoje, gra-
ças a Deus, a fazenda tem 
toda a estrutura necessá-
ria, com secador e demais 
equipamentos”, disse.

Atualmente, Sérgio atua 
na produção de soja, mi-
lho, pecuária e confina-
mento, sempre ao lado 
da família, que participa 
ativamente da adminis-
tração e das atividades da 
propriedade. “Hoje traba-
lhamos com soja, milho, 
pecuária e também confi-
namento. E tudo isso é fei-
to em família. Tenho três 
filhos, duas mulheres e 
um homem, todos forma-
dos. Minha esposa traba-
lha comigo no financeiro, 
minha irmã também par-
ticipa, então é realmen-
te um trabalho familiar. 
Tenho muito orgulho da 
história construída pela 
minha família”, ressalta.

A história de Sérgio 
Rodrigues Sanches repre-
senta a trajetória de mui-
tas famílias que ajudaram 
a construir o agronegócio 
mato-grossense entre de-
safios, perdas e conquis-
tas. Hoje, ao lado da famí-
lia, ele dá continuidade ao 
sonho, demonstrando que 
trabalho, perseverança e 
união continuam sendo os 
principais pilares para o 
desenvolvimento do cam-
po e das futuras gerações.

SÉRGIO SANCHES RELEMBRA
A TRAJETÓRIA DA FAMÍLIA E A 
CONSTRUÇÃO DE UM LEGADO 
NO CAMPO EM TANGARÁ

ELE TRABALHA JUNTO COM A FAMÍLIA

MEDIDA FITOSSANITÁRIA INSTITUÍDA EM 2006
PRODUTOR RURAL recorda continuidade da história familiar na agricultura
mato-grossense

MARINA CINTRA / 
ASSESSORIA APROSOJA MT

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL
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Vazio sanitário da soja 
já está em vigência em 
Mato Grosso
PERÍODO visa diminuir incidência do fungo causador 
da ferrugem asiática

LUCIANA CURY / 
INDEA

O Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado 
de Mato Grosso (Indea) 
informa que o período 
do vazio sanitário da soja 
em Mato Grosso da safra 
2025/26 já está em vigên-
cia. O período que proíbe 
a existência de qualquer 
estágio vegetativo de soja, 
visando diminuir incidên-
cia da ferrugem asiática, 
começou na segunda, 8, e 
vai até o dia 06 de setem-
bro, conforme previsto na 
Instrução Normativa Con-
junta nº 001/2026 entre o 
Indea e a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Durante o período de 
90 dias de vigência da 
fase proibitiva de plantio 
de soja, o Indea realizará 
fiscalizações nas proprie-
dades produtoras para ve-
rificar se o vazio sanitário 
está sendo cumprido.

A medida fitossanitária 
foi instituída pelo Indea 
em 2006, por sugestão 
de produtores e pesqui-
sadores que perceberam 
a necessidade de contro-
lar a principal doença da 
soja, causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi, 
além de outras pragas e 
doenças da cultura.

PRODUTOR 
RURAL QUE 
FOR PEGO 
DESCUMPRINDO 
ESTÁ SUJEITO 
A MULTA

O fungo que causa a 
ferrugem asiática da soja 
precisa de hospedeiro 
vivo (plantas vivas de 
soja) para se desenvolver 
e multiplicar, ao eliminar 
as plantas de soja na en-
tressafra quebra-se o ci-
clo do fungo, retardando 
o surgimento da doença 
na safra seguinte.

A ferrugem asiática pro-
voca a desfolha precoce 
da planta, impedindo a 
completa formação dos 
grãos, o que gera redução 
na produtividade, sendo 
considerada uma praga de 
importância econômica 
para Mato Grosso.

O produtor rural que 
for pego descumprindo 
está sujeito a multa 30 
Unidades de Padrão Fis-
cal (UPFs), no valor atual 
de R$ 7.855,20, mais 02 
UPFs por hectare da área 
reservada ao plantio.
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A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra realiza nesta 
sexta e sábado, dias 12 
e 13 de junho, a 17ª edi-
ção do Arraiá da Serra, 
um dos eventos culturais 
mais tradicionais do mu-
nicípio. A programação 
será realizada no Módulo 
Esportivo e contará com 
apresentações de qua-
drilhas juninas, festival 
estadual, atrações mu-
sicais, comidas típicas 
e transmissão da estreia 
da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo.

De acordo com o secre-
tário municipal de Cul-
tura e Turismo, Welling-
ton Machado Rondon, o 
evento inicia com o XXIII 
Concurso de Quadrilhas 
Viva São João, que reúne 
as quadrilhas juninas do 
município de Tangará da 

Serra, divididos nas ca-
tegorias Infantil e Livre; 
e segue com as apresen-
tações do Festival Ma-
to-grossense de Quadri-
lhas Juninas (Festrilha), 
reunindo grupos que en-
cantam com suas apre-
sentações e valorizam a 
cultura popular. No pri-
meiro dia se apresentarão 
os grupos das cidades de 
Lucas do Rio Verde, Sor-
riso e Sinop. 

“E logo após, teremos 

show com os artistas lo-
cais. Túlio e Yara, a ban-
da do Cadu, junto com o 
Matheus Pimenta, abri-
lhantando a nossa noite 
até as duas da manhã”, in-
formou. A abertura oficial 
da festa acontece na sexta-
-feira, 12, com os portões 
abertos a partir das 18h.

Já no sábado a progra-
mação começa mais cedo, 
em razão da estreia do 
Brasil na Copa do Mun-
do. A população poderá 
acompanhar a partida 
contra Marrocos em um 
telão instalado no local. 
“Teremos a abertura dos 
portões às 17h e às 18h 
vamos iniciar a transmis-
são da Copa do Mundo, 
do jogo do Brasil. Tere-
mos um telão grande para 
que a população consiga 
prestigiar e assistir os jo-
gos ali. Temos arquiban-
cada, o telão para con-
templar, para transmitir o 

XVII Arraiá da Serra promete dois dias de cultura, 
tradição e muita animação em Tangará da Serra

SEXTA E SÁBADO

A PROGRAMAÇÃO será realizada no Módulo Esportivo a partir desta sexta-feira

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

É ALGO QUE É 
CULTURAL E 
TRADICIONAL 
AQUI DO NOSSO 
MUNICÍPIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

jogo”, relatou Wellington.
Após a transmissão da 

partida, o Festrilha volta 
a movimentar o público 
com novas apresenta-
ções e a participação de 
grupos locais na disputa 
por vagas na fase final 
da competição estadu-
al. “Teremos dois grupos 
aqui de Tangará da Ser-
ra representando e bri-
gando pelo título, Grupo 
Os de Fora e Caipiras de 
Plantão e também os gru-
pos de Cáceres e Cuiabá, 
competindo também por 

duas vagas para a final do 
Festrilha”.

Encerrando a progra-
mação, o público poderá 
acompanhar o show na-
cional do cantor Paulo Pi-
res, uma das atrações mais 
aguardadas do evento.

Além das apresenta-
ções culturais e musicais, 
o Arraiá da Serra contará 
com praça de alimenta-
ção, barracas de comidas 
típicas, jogos, brincadei-
ras e a participação de 
comerciantes e ambulan-
tes do município.

“É algo que é cultural e 
tradicional aqui do nosso 
município. E só temos a 
agradecer à população 
que abraça esse evento, 
que faz acontecer, que 
prestigia, que está lá jun-
to com os nossos artis-
tas”, agradece o secretá-
rio, ao reforçar o convite 
a todos para esses dois de 
confraternização.
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VÍTIMA ERA 
MANTIDA EM 
CÁRCERE, SOB 
AMEAÇA POR 
INTEGRANTES 
DE UMA FACÇÃO 
CRIMINOSA

CRIMINOSO INVADE RESIDÊNCIA E É 
ENCONTRADO PELA VÍTIMA QUANDO SAÍA 

DO LOCAL COM OS OBJETOS FURTADOS
VÍTIMA entrou em luta corporal com criminoso

ATRÁS DA PREFEITURA

Equipes da Polícia 
Miliar foram mo-
bilizadas na ma-

nhã de quinta-feira, 11, 
e seguiram no trabalho 
de buscas para realizar a 
prisão de um homem que 
entrou em uma residên-
cia em um condomínio de 
kitnets nas proximidades 
da Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra. Os 
policias estavam no esta-
cionamento da prefeitura, 
quando receberam pedido 
de ajuda da vítima. “A ví-
tima correu onde a gente 
estava, no estacionamen-
to, para sair, e deu conta 
de que havia ocorrido um 

roubo em sua residência. 
Quando ela chegou em 
sua residência, o crimino-
so estava saindo”, relata o 
Sargento PM Franciolli, ao 
revelar que ao presenciar 
o meliante de posse de seus 
pertences, a vítima tentou 
recuperar os mesmos e en-
trou em luta corporal com 
o criminoso. “O que não é 
recomendado, e, por sorte, 
nessa situação, não ocorreu 
nenhum dano à vítima”.

As equipes da Polícia 
Militar do 19º Batalhão e 
Força Tática se empenha-
ram nas buscas, uma vez 
que o criminoso conse-
guiu fugir. “Se homiziou 
atrás ali da prefeitura, 
numa região de mata. Na 
fuga, ele deixou para trás 

o que havia subtraído da 
vítima, uma bolsa conten-
do alguns produtos eletrô-
nicos e outros pertences”.

O acusado foi preso 
no final da mesma ma-
nhã, próximo a Unidade 

de Pronto Atendimento 
(UPA), e conduzido para 
o Cisc. “Diante de infor-
mações repassadas pela 
população, o indivíduo 
saiu da área de mata e es-
tava andando na rua da 

UPA, próximo do local da 
ocorrência, (...) e no mo-
mento da abordagem ele 
já confessou”, relatou o 
sargento, ao destacar que 
o acusado é conhecido das 
forças de segurança. 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OCORRÊNCIA FOI PELA MANHÃ

FOTO: DIVULGAÇÃO

REDAÇÃO DS / 
ASSESSORIA

ASSESSORIA / 
POLÍCIA CIVIL - MT

A equipe da Força Tática 
de Tangará da Serra pren-
deu um homem e apreendeu 
um adolescente envolvidos 
em mais um caso de “salve” 
registrado no município. A 
ocorrência foi atendida na 
noite de quarta-feira, 10, no 
Jardim Araputanga, e o res-
gate da vítima só foi possível 
graças às denúncias de mora-
dores da região.

Segundo informações da 
Polícia Militar, populares 
perceberam uma movimen-
tação suspeita no local e 
acionaram as autoridades, 
relatando que um homem 

havia sido rendido por três 
suspeitos e levado contra a 
própria vontade.

A vítima era mantida 
em cárcere privado e sofria 
ameaças de integrantes de 
uma facção criminosa atuan-

te em Tangará da Serra.
Durante as diligências, os 

policiais localizaram dois 
dos envolvidos. Um deles, ao 
perceber a aproximação da 
equipe, tentou se desfazer do 
aparelho celular e fugir para 
o interior de uma residência, 
mas foi rapidamente contido.

No local, os militares en-
contraram a vítima com di-
versas lesões pelo corpo. Ela 
relatou ter sido coagida pelos 
suspeitos a conseguir dinhei-
ro e realizar uma transfe-
rência bancária no valor de 
R$600. A ação configura, em 
tese, os crimes de sequestro, 
cárcere privado, lesão corpo-
ral e extorsão.

Diante dos fatos, os sus-
peitos foram detidos e en-
caminhados à Delegacia de 
Polícia Civil para as provi-
dências cabíveis. A vítima 
foi resgatada e recebeu aten-
dimento.

Conforme apurado pelas 
autoridades, este foi o tercei-
ro “salve” sofrido pela mes-
ma vítima no município.

Força Tática resgata vítima de ‘salve’ 
pela terceira vez

Polícia Civil cumpre mandados contra 
núcleo de facção responsável por 
execuções em Barra do Bugres

DENÚNCIAS ANÔNIMAS levaram a polícia ao local
OITO MANDADOS de prisão preventiva e dois de busca e apreensão domiciliar

SEQUESTRO E CÁRCERE
OPERAÇÃO MISSIONÁRIOS

A Polícia Civil deflagrou 
na manhã desta quinta-fei-
ra, 11, a “Operação Missio-
nários”, para cumprimento 
de 10 ordens judiciais, com 
alvo em um núcleo de facção 
criminosa, cujos integrantes 
são responsáveis por homicí-
dios determinados por lide-
ranças do grupo.

Dentre as ordens judiciais 
estão oito mandados de pri-
são preventiva e dois de bus-
ca e apreensão domiciliar, 
expedidos pela Terceira Vara 
Criminal de Barra do Bugres. 
Os mandados foram cumpri-
dos nas cidades de Barra do 

Bugres e Várzea Grande.
As investigações, condu-

zidas pela Delegacia de Barra 
do Bugres, apontaram que os 
investigados foram desloca-
dos para o município com a 
finalidade específica de exe-
cutar rivais e alvos determi-
nados pela facção.

Segundo o delegado res-
ponsável pelas investiga-
ções, Gilcimar Carvalho 
dos Santos, a operação é 
resultado de um trabalho 
investigativo intenso e qua-
lificado. “A operação tem 
como objetivo desarticular 
a atuação do núcleo do gru-
po criminoso, assim como 
identificar outros possíveis 
envolvidos”.

EM AÇÃO INTEGRADA
POLÍCIA CIVIL PRENDE FORAGIDO SUSPEITO DE 
TRÁFICO

CORTINA DE FUMAÇA
POLÍCIA CIVIL DESARTICULA RELEVANTE ESTRUTURA 
VOLTADA AO TRÁFICO EM CAMPO NOVO DO PARECIS

Uma ação conjunta entre 
a Polícia Civil de Tangará da 
Serra e do Rio Grande do Nor-
te culminou com a prisão de 
um investigado pelos crimes 
de tráfico de drogas, associa-
ção para o tráfico e apologia 
ao crime. A captura ocorreu 
no município de Sapezal.

De acordo com as investi-
gações, o suspeito residia em 

A Polícia Civil por in-
termédio da Delegacia de 
Polícia de Campo Novo do 
Parecis, deflagrou a Opera-
ção Cortina de Fumaça, que 
resultou na apreensão de 
aproximadamente 20 quilos 
de drogas, uma pistola, um 
veículo e na prisão em fla-
grante de três suspeitos.

REDAÇÃO DS / ASSESSORIA REDAÇÃO DS / ASSESSORIA O nome da operação faz 
referência à estratégia uti-
lizada pelos investigados 
de ocultar atividades cri-
minosas sob a aparência de 
uma rotina comercial apa-
rentemente lícita, criando 
uma verdadeira “cortina de 
fumaça” destinada a difi-
cultar a atuação policial e 
mascarar a movimentação 
de drogas no município.

A operação é resultado de 
um trabalho investigativo in-
tenso e qualificado. Ao longo 
de diversos dias, os policiais 
civis realizaram monitora-
mentos, levantamentos de 
inteligência e diligências 
de campo que permitiram 
identificar um imóvel uti-
lizado como ponto de arma-
zenamento e distribuição de 
entorpecentes na região.

Entre maconha, cocaína 
e pasta-base de cocaína, o 
baque no crime é estimado 
a valor superior a R$ 85 mil.

Tangará, no interior do RN, 
e utilizava uma rede social 
para promover a comerciali-
zação de entorpecentes. Em 
publicações, ele divulgava 
imagens de drogas, balanças 
de precisão e quantias em 
dinheiro, fazendo apologia à 
atividade criminosa.

Com o avanço das inves-
tigações, foi possível locali-
zar o seu paradeiro.
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CONSTRUTORA ZANIN LTDA, CNPJ nº 07.673.268/0001-33, torna público 
que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT), 
as Licenças Prévia (LP) e Instalação (LI), para atividade de extração de areia 
e cascalho, em área de 49,51 hectares, localizada no leito do Rio Juína Mi-
rim, Zona Rural, município de Juína/MT. Processo ANM nº 867.463/2021.

ECO PARECIS LTDA, CNPJ: 66.318.554/0001-40, torna público que 
requereu junto Secretaria Estadual de Meio Ambiente (SEMA), a 
Licença Ambiental Trifásica (LP, LI e LO) para a atividade de Co-
leta de Resíduos Perigosos, com sede no endereço Rua José Vicen-
te da Costa, 585 N, Jardim Mituo, 78.302-211 Tangará da Serra- MT. 
RT: Karin Prestes, CREAMT 027300, Contato: (65) 99946-4899. 
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PONTÃO DE CULTURA PROMOVE 
BATE-PAPO SOBRE DIVERSIDADE 
E DIREITOS LGBTQIAPN+ EM 
TANGARÁ DA SERRA

NESTE DOMINGO

O Pontão de Cultu-
ra Flor do Mato 
realiza neste do-

mingo, 14, às 17h, em sua 
sede, um bate-papo espe-
cial em alusão ao Mês do 
Orgulho LGBTQIAPN+. 
A atividade é aberta ao 
público e conta com a par-
ceria do DIVO – Diversida-
de, Identidade, Visibilida-
de e Orgulho, Movimento 
LGBTQIA+ de Tangará da 
Serra, fortalecendo espa-
ços de escuta, reflexão e 
promoção dos direitos hu-
manos no município.

A programação terá 
início com a exibição de 
filmes organizada pelo Ci-
neclube Alto da Serra (CI-

CAS), projeto cultural lo-
cal dedicado à difusão do 
cinema como ferramenta 
de educação, formação 
cidadã e transformação 
social. Após as exibições, 
o público será convidado 
a participar de uma roda 
de conversa sobre temas 
que impactam direta-
mente a vida da popula-
ção LGBTQIAPN+.

Entre os assuntos que 

serão abordados estão os 
desafios enfrentados pela 
comunidade LGBTQIA+ 
no ambiente corporativo, 
práticas de inclusão e res-
peito à diversidade, direi-
tos reprodutivos, saúde 
mental, acesso a atendi-
mento médico humani-
zado e outras questões 
relacionadas à garantia 
de direitos e à promoção 
da cidadania. A proposta 
é construir um espaço se-
guro de diálogo, troca de 
experiências e compar-
tilhamento de informa-
ções.

A iniciativa busca am-
pliar a conscientização 
da sociedade sobre a im-
portância do respeito às 
diferenças, contribuindo 
para o enfrentamento do 

ASSESSORIA

A ATIVIDADE É ABERTA AO PÚBLICO

FOTO: DIVULGAÇÃO

preconceito e para a cons-
trução de uma comunida-
de mais acolhedora, inclu-
siva e democrática. Além 
disso, reforça o papel da 
cultura como instrumento 
de educação, participação 
social e fortalecimento 
dos direitos humanos.

A ação integra as ativi-
dades do projeto “Pontão 
do Mato: Conexões Popu-
lares”, iniciativa voltada 
ao fortalecimento das prá-
ticas culturais, educativas 
e comunitárias por meio 
da arte, da literatura e da 
cultura popular. 

A PROPOSTA É 
CONSTRUIR UM 
ESPAÇO SEGURO 
DE DIÁLOGO


